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Apresentação 

Bem-vindos ao mundo fascinante das pesquisas agrárias e ambientais! É com grande entusiasmo 

que apresentamos o e-book Inovações em Pesquisas Agrárias e Ambientais - Volume I, uma 

compilação que destaca as últimas e mais notáveis descobertas no campo da agricultura e do meio 

ambiente. 

No decorrer dos capítulos deste e-book, são explorados os seguintes tópicos: Uso de imagens 

aéreas com drones na soja; efeito da Brachiaria ruziziensis associada a descompactação de solos florestais; 

atividade alelopática de Eragrostis plana Nees no girassol; análise da exportação de cacau no estado do 

Pará: 2018 a 2022; qualidade da água do Rio Cachoeira em Itabuna/Ilhéus - BA; Zamak Reciclado: Un 

Enfoque Sostenible Para La Producción Industrial; características da agricultura entre os Kayapó da 

Aldeia Piaraçu do Parque Indígena do Xingu – MT; extrato aquoso de folhas de Sarcomphalus joazeiro 

afeta a emergência e o desempenho das plântulas de Anadenanthera colubrina?; estudo da percepção dos 

consumidores sobre as boas práticas de processamento do açaí fruto no município de Capanema-PA; 

caracterização biométrica de sementes de Pityrocarpa moniliformis; contribuições das ciências agrárias na 

evolução da cafeicultura capixaba. 

“Inovações em Pesquisas Agrárias e Ambientais Volume I” é mais do que um simples livro; é um 

convite para explorar o futuro da agricultura e do meio ambiente. Esperamos que os leitores se inspirem 

e colaborem para moldar um futuro mais sustentável e próspero para todos. 

Agradecemos aos autores por suas contribuições e esperamos que este e-book seja uma fonte 

valiosa de conhecimento para estudantes, pesquisadores e profissionais interessados nessas áreas vitais. 

Boa leitura! 

Os organizadores 
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INTRODUÇÃO 

A alelopatia consiste em qualquer efeito inibidor direto ou indireto de uma espécie vegetal sobre 

plantas próximas de outra espécie por meio da liberação de compostos químicos (Iqbal et al., 2020). A 

maioria dos compostos são metabólitos secundários das plantas, pertencentes a alcaloides, terpenoides, 

ácidos graxos de cadeia longa, compostos fenólicos e cianetos orgânicos que estão presentes em todos 

os órgãos das plantas (Macias et al., 2019; Scavo et al., 2019). É uma estratégia promissora que pode ser 

utilizada no meio ambiente aproveitando os efeitos positivos e evitando efeitos negativos nas plantas 

(Tanase et al., 2019; Debaeke et al., 2021; Yu et al., 2023). 

Uma espécie considerada alelopática é o capim-annoni (Eragrostis plana Nees). Esta gramínea 

tropical africana, introduzida no Brasil em 1950-1960, é considerada a principal planta invasora de 

pastagens do Bioma Pampa (Favaretto et al., 2011). Alguns estudos apontam a presença de compostos 

fenólicos, ácidos ferúlico, caféico e p-cumárico, cumarina e monômeros de proantocianidinas (catequina 

e epicatequina) de acordo com o órgão vegetal (Favaretto et al., 2015; Fiorenza et al., 2016). 

A alta rusticidade, adaptação a solos pobres e grande capacidade de multiplicação por sementes, 

conferem ao E. plana destaque entre as espécies exóticas invasoras de maior impacto (Bittencourt et al., 

2020). Estes atributos tornam a espécie de fácil dispersão e de difícil controle, chegando a infestar cerca 

de 20% da vegetação dos campos do Bioma Pampa na região Sul do Brasil, o que equivale a 3,1 milhões 

de hectares (Cicconet et al., 2015). A contenção da dispersão desta espécie é praticamente restrita ao 

controle por herbicidas químicos (Medeiros et al., 2014; Favaretto et al., 2019) e Alfaya et al. (2002) 

propõem o corte do E. plana em estádios de desenvolvimento anteriores à produção de sementes, como 

alternativa adjuvante para a diminuição paulatina do banco de sementes do solo e a conservação pós-

corte na forma de feno. 

https://doi.org/10.46420/9786585756143cap3
https://orcid.org/0009-0001-8469-1368
https://orcid.org/0009-0007-3160-5810
https://orcid.org/0009-0008-4354-1698
https://orcid.org/0009-0009-6026-8336
https://orcid.org/0000-0003-0810-2362
https://orcid.org/0000-0003-3079-2099
https://orcid.org/0000-0002-9797-1211
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Como o capim-annoni, o girassol (Helianthus annuus L.) também é considerado alelopático e tem 

um impacto intenso no crescimento das plantas circundantes, justamente pelo processo de alelopatia, 

sendo que mais de 200 compostos alelopáticos naturais foram isolados até agora de diferentes cultivares 

(Janusauskaite, 2023). A maioria dos aleloquímicos conhecidos do girassol afeta a germinação das 

sementes, o desenvolvimento das raízes e gemas laterais (Pula et al., 2020; Rashid et al., 2020); alguns 

autores relatam a importância da presença da espécie dentro de uma rotação de cultura, onde exercem 

efeitos alelopáticos em plantas invasoras (Rashid et al., 2020). No entanto, algumas culturas agrícolas 

cultivadas depois do cultivo do girassol apresentam baixo rendimento em grãos (Flayyih & Almarie, 

2022). 

Neste contexto, o objetivo deste estudo foi avaliar a atividade alelopática de Eragrostis plana Nees 

(capim-annoni) na germinação de sementes de girassol (Helianthus annuus L.). 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O trabalho foi desenvolvido no Laboratório de Cultura de Tecidos Vegetais, do Departamento 

de Biologia (Centro de Ciências Naturais e Exatas) da Universidade Federal de Santa Maria (RS), Brasil. 

Para a realização dos experimentos, as folhas de capim-annoni coletadas em área verde na 

Universidade Federal do Pampa, campus São Gabriel (RS) foram inicialmente secas em estufa de 

circulação de ar forçado (± 60 ºC por 48 h) e trituradas em moinho na proporção de 10 g de folhas secas 

para 100 mL de água destilada, o que foi considerado o extrato bruto 100% (p/v), seguindo metodologia 

adaptada de Lima et al. (2020). A mistura permaneceu em repouso por 24 horas (no escuro e refrigerada 

a 5 ºC) e, em seguida, foi filtrada em papel-filtro. Os extratos foram compostos pelas seguintes 

concentrações: T1: 0, T2: 25, T3: 50, T4: 75 e T5: 100%, preparados com água destilada. O pH dos 

extratos aquosos correspondeu a 5,8 (T1), 6,2 (T2), 6,1 (T3), 6,1 (T4) e 6,0 (T5), não havendo diferença 

significativa nos valores de pH entre os extratos. 

Para avaliar o efeito alelopático, as sementes de girassol foram distribuídas em papel germitest 

umedecido com água destilada (controle) ou respectivo extrato (tratamentos T2-T5), sendo 

acondicionadas em câmara de germinação à temperatura de 25 °C, com fotoperíodo de 12 horas. As 

contagens de germinação foram realizadas aos 7 e 14 dias, conforme Brasil (2009). 

Para avaliação do comprimento e da massa seca das plântulas foram utilizadas as mesmas 

plântulas do teste de germinação (Krzyzanowski et al., 2020). No 7º dia após a semeadura foi medido o 

comprimento de 10 plântulas normais de cada repetição. Após secagem do material em estufa de 

ventilação forçada a 60 ± 5 °C por 48 h, as plântulas foram pesadas em balança de precisão (0,001 g), 

determinando-se sua massa seca. 

O teste foi realizado em delineamento inteiramente casualizado, com quatro repetições, sendo o 

tratamento composto por diferentes concentrações de extrato, e os dados analisados através do teste 

Scott-Knott a 5% de probabilidade, no software Sisvar (versão 5.6). 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A análise de variância mostrou que quando as sementes de girassol foram submetidas a diferentes 

extratos de folhas de capim-annoni houve aumento significativo na porcentagem de plântulas normais a 

partir de 50% do extrato (Figuras 1A e 1B). 

 

Figura 1. Primeira contagem (A) e germinação (B) de sementes de girassol submetidas a diferentes 
concentrações de extratos de capim-annoni. *Médias seguidas pela mesma letra não diferem entre si pelo 
teste de Scott-Knott a 5% de probabilidade. Fonte: os autores. 

 
Resultados semelhantes foram observados no trabalho realizado por Mattos et al. (2020), onde  

os extratos de manjericão (Ocimum basilicum L.) e de babosa (Aloe vera L.), em diferentes concentrações, 

estimularam tanto a germinação como o índice de velocidade de germinação de sementes de rúcula (Eruca 

sativa L.). Por outro lado, Santos et al. (2023) observam que dependendo das espécies estudadas, os efeitos 

alelopáticos quanto à germinação podem variar, podendo ser positivo, negativo ou neutro.  

No entanto, as respostas alelopáticas mais comuns são verificadas como respostas negativas com 

redução e/ou inibição do processo germinativo de sementes, crescimento e desenvolvimento das 

plântulas, sendo o efeito alelopático evidente nas características biométricas e de biomassa, afetando para 

isto vários mecanismos fisiológicos como fotossíntese, respiração, equilíbrio hídrico e hormonal (Zhao 

et al., 2022; Santos et al., 2023). Adicionalmente, Bittencourt et al. (2020) verificaram que extratos aquosos 

de capim-annoni em diferentes concentrações apresentaram diferentes respostas sobre o percentual de 

germinação e crescimento inicial de Urochloa brizantha cv. marandu, Medicago sativa cv. monarca, Triticum 

aestivum cv. IPR catuara, com atividade alelopática negativa para alfafa e trigo, mas com efeito positivo 

para o processo germinativo em U. brizantha. 

Corroborando com isto, vários estudos foram realizados nesta perspectiva, Santos et al. (2023) 

observando efeito alelopático negativo de extratos foliares de Portulaca oleraceae e Raphanus raphanistrum na 
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germinação de sementes de Lactuca sativa; Rashidi et al. (2021) estudando a interação entre a P. oleraceae e 

as espécies de feijoeiro comum (Phaseolus vulgaris L.), cebola (Allium cepa L.), beterraba (Beta vulgaris L.), 

fava (Vicia faba L.) e ervilha (Pisum sativum L.) sobre os parâmetros de germinação e crescimento das 

plântulas, sendo observado efeito alelopático sobre o feijoeiro e cebola. Além disso, Lima et al. (2022) 

não verificaram efeito significativo dos extratos aquosos de folhas de capim canivete (Chloris gayana 

Kunth) na germinação de sementes de picão-preto, com efeitos apenas no crescimento das plântulas. 

Trabalho realizado por Anwar et al. (2020) verificando a germinação de sementes de girassol e 

outras espécies como Avena fatua, Rumex dentatus, Zea mays e Triticum aestivum submetidas a extratos 

aquosos de Carica papaya, constatou efeito alelopático negativo apenas na germinação de trigo. Algumas 

pesquisas mostram que os efeitos alelopáticos positivos podem ocorrer com extratos em concentrações 

mais baixas, promovendo o crescimento das plântulas e o acúmulo de biomassa (Šćepanović et al., 2021; 

Rys et al., 2022), o que foi registrado em nosso estudo a partir da concentração 50%. Tais extratos 

poderiam ser usados como bioestimuladores para promoção do crescimento das culturas (Rehman et al., 

2019).  

Adicionalmente, como encontrado para o percentual de germinação, o comprimento das 

plântulas e biomassa não sofreram efeito alelopático negativo, sendo que para o comprimento, ocorreu 

aumento neste parâmetro comparado ao tratamento controle (Figura 2A).  

 

Figura 2. Comprimento total (A) e massa seca (B) de plântulas de girassol submetidas a diferentes 
concentrações de extratos de capim-annoni. *Médias seguidas pela mesma letra não diferem entre si pelo 
teste de Scott-Knott a 5% de probabilidade. Fonte: os autores. 

 
Trabalho realizado por Lamego e Silva (2017), testando diferentes concentrações do extrato 

aquoso de tubérculos de tiririca (Cyperus rotundus L.) sobre o crescimento inicial das plântulas de couve 
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manteiga (Brassica oleraceae L. var. acephala DC.), indicou que os extratos possibilitaram melhor 

desenvolvimento tanto para crescimento da parte aérea quanto da raiz. 

Resultados semelhantes foram relatados por Scheffer-Basso, Fiorentin e Favaretto (2019) 

testando diferentes concentrações de capim-annoni (5, 15 e 25 g 100 mL-1) sobre a germinação e 

crescimento de plântulas de alface (Lactuca sativa) e trevo-branco (Trifolium repens) verificando que o trevo-

branco foi mais sensível aos extratos de capim-annoni tanto no processo germinativo como no 

crescimento. Existem dados parcialmente conflitantes que indicam que extratos de plantas afetaram 

significativamente o crescimento da raiz e da parte aérea e, em alguns casos, a maior concentração 

apresentou efeito inibitório mais forte, enquanto a concentração mais baixa indicou efeito estimulatório  

(Sarma; Basumatary & Datta, 2019). Assim, a partir da observação do efeito positivo dos extratos de 

capim-annoni na germinação e no crescimento inicial do girassol, é possível sugerir que o mesmo pode 

ser introduzido em sistema consorciado devido aos seus efeitos positivos nesta cultura agrícola. 

 

CONCLUSÃO 

Os extratos de capim-annoni influenciam positivamente a germinação das sementes e o 

crescimento inicial de girassol. 

É possível consorciar essas duas culturas agrícolas pelos efeitos positivos demonstrados pelo 

capim-annoni; no entanto, são necessários trabalhos a campo para comprovar esta interação entre essas 

duas espécies vegetais de importância agrícola. 
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